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1. INTRODUÇÃO 

No cultivo in vitro de tecidos vegetais, a oxidação é uma das principais 

limitações, pois retarda ou impede a formação de novos tecidos, sendo o uso de 

antioxidantes uma das alternativas para contornar estas limitações (HUANG et al. 

2002). De acordo com JONES e SAXENA (2013), na cultura de tecidos necessita-se 

realizar incisões no tecido vegetal, de tal forma que o conteúdo compartimentalizado 

das células extravasa, fornecendo substrato para enzimas, como as polifenol oxidases 

(PFOs) e peroxidases (POs), iniciarem um processo de oxidação. 

Segundo DA SILVA e FERRARI (2011), desbalanços ocorridos em organismos 

podem gerar o surgimento de radicais livres, estes que são átomos ou moléculas com 

número ímpar de elétrons em sua camada eletrônica, podendo provocar desarranjos 

celulares quando reagem com outras moléculas. Sendo assim, os antioxidantes são 

moléculas que interferem positivamente no rearranjo químico em organismos afetados 

pelos radicais livres. Os antioxidantes são amplamente estudados para diversas 

aplicações, principalmente na preservação de alimentos. Contudo, existem poucos 

relatos sobre o uso de antioxidantes no cultivo in vitro de tecidos vegetais (JARDEL 

et al. 2015). Assim, neste trabalho estudou-se o efeito do antioxidante L-cisteína no 

estabelecimento in vitro de três cultivares de amoreira-preta, a partir de ramos, em 

meio líquido. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a efetividade do antioxidante L-cisteína na 

inibição ou retardo da oxidação de explantes (secções de ramos) de amoreira-preta 

(Rubus sp.) durante cultivo in vitro em meio líquido. 

 

2. METODOLOGIA  

O experimento consistiu em utilizar o antioxidante L-cisteína na cultura de 
tecidos em meio líquido [MS+ 1 mg L-1 BAP; 0,01 mg L-1 ANA; 0,1 mg L-1 GA3;   
121,16 mg L-1 antioxidante e 1 mg L-1 Plant Preservative Mixture (Plant Cell 
Technology – SAP #10000003154), com pH 5,9. Os explantes (pedaços de ramos 
com 2 cm a 3 cm de comprimento) individualmente foram acomodados em tubos de 
ensaio contendo 3 mL de meio de cultivo líquido. Cada repetição consistiu em um 
conjunto de cinco explantes (cinco tubos de ensaio). Foram testadas as cultivares de 
amoreira-preta BRS Xingu, BRS Xavante e BRS Tupy. Utilizou-se um delineamento 
experimental bifatorial: 3 cultivares x 1 antioxidante, com 3 repetições (n = 3). A 



 

avaliação foi realizada de forma descritiva. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Referente a cor do meio de cultivo, considerada indicativa de oxidação, pode-

se observar uma diferença entre as cultivares, sendo que nos primeiros dias a cultivar 
BRS Tupy teve o meio de cultivo mais oxidado (médio a escuro) no tratamento controle 
e medianamente oxidado (médio) no tratamento com o uso do antioxidante L-cisteína. 
Não seguindo o mesmo padrão, a cultivar BRS Xingu começou a ter o meio de cultivo 
oxidado de maneira mediana (média) a partir do dia 42, e para a cultivar BRS Xavante, 
desde a sua inserção até o final do experimento não se pode notar mudanças na 
coloração do meio de cultivo (claro). 

 
Tabela 1 – Efeito do antioxidante L-cisteína na cor do meio de cultivo no 
estabelecimento de amoreira-preta (Rubus sp.) a partir de três cultivares cultivadas in 
vitro por 70 dias. 

  BRS Tupy BRS Xingu BRS Xavante 

Variável Dias T C T C T C 

Cor do Meio de Cultivo 
(claro, médio e escuro) 

7 médio escuro claro claro claro claro 

14 médio escuro claro claro claro claro 

35 médio escuro claro claro claro claro 

42 médio escuro claro médio claro claro 

63 escuro escuro claro médio claro claro 

70 escuro escuro claro médio claro claro 

Os explantes (ramos) foram cultivados em meio líquido (MS+ 1,00 mg L-1 BAP; 0,01 
mg L-1 ANA; 0,10 mg L-1 GA3; 1,00 mg L-1 Plant Preservative Mixture (Plant Cell 
Technology – SAP #10000003154); antioxidante 121,16 mg L-1; pH do meio 5,9. O 
tratamento (T) e o tratamento controle (C) consistiram na adição de antioxidante (1 
mM L-cisteína) ao meio líquido e não adição deste antioxidante, respectivamente. 
 

 



 

Figura 1 – Efeito do antioxidante L-cisteína na coloração do meio de cultivo e no 
aspecto geral dos explantes de três cultivares de amoreira-preta (Rubus sp.), após 70 
dias de cultivo in vitro. Os explantes foram cultivados em meio líquido (MS+ 1,00 mg 
L-1 BAP; 0,01 mg L-1 ANA; 0,10 mg L-1 GA3;  

1,00 mg L-1 Plant Preservative Mixture (Plant Cell Technology – SAP #10000003154); 
antioxidante 121,16 mg L-1; pH do meio 5,9. O tratamento (T) e o tratamento controle 
(C) consistiram na adição de antioxidante (L-cisteína) ao meio líquido e não adição 
deste antioxidante, respectivamente. 
 

A cultivar BRS Tupy possuí mais espinhos do que a cultivar BRS Xingu, 
enquanto a cultivar BRS Xavante não possuí espinhos. VIZZOTTO et al. (2012), 
considerando os conteúdos de fenólicos e a atividade antioxidante nas frutas, não 
puderam constatar uma diferença entre genótipos com e sem espinhos. No entanto, 
PANTELIDIS et al. (2007) e DU et al. (2010), constataram que em frutas de cultivares 
de amoreira-preta (Rubus sp.) com espinhos, os teores de compostos fenólicos são 
menores do que em frutas de cultivares sem espinhos. Segundo SHALLER (2008), 
quanto menor a concentração de fenólicos em determinada parte da planta, mais 
suscetível é a mesma à herbivoria. 

Neste trabalho, observou-se que explantes de amoreira sem espinhos foram 
menos suscetíveis à oxidação do que explantes de amoreira com espinhos. Assim, 
pode-se inferir que o maior escurecimento do meio de cultivo, decorrente de 
processos oxidativos com origem no explante, está relacionado ao maior acúmulo de 
compostos fenólicos e/ou maior atividade de polifenol oxidases (PFO) nas partes 
vegetativas da planta, de forma diretamente proporcional à quantidade de espinhos e 
de forma inversamente proporcional à concentração de compostos fenólicos na fruta. 

 
 
 



 

4. CONCLUSÕES 
 
No estabelecimento de explantes de amoreira-preta (Rubus sp.) no cultivo in 

vitro em meio líquido, a adição de L-cisteína, um antioxidante, resultou em menor 
oxidação do conjunto meio de cultivo - explante. Novos estudos são necessários para 
corroborar os resultados obtidos e para que o emprego comercial de L-cisteína possa 
ser recomendado. 
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